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““[…] A[…] As palavras que vos disse s palavras que vos disse 
são espírito e vida.”são espírito e vida.”

(Jesus, em João 6,63) 



  

João 2,1-11: “No terceiro dia, houve um casa-
mento em Caná da Galileia a mãe de Jesus 
estava lá. Jesus foi convidado para o casa-
mento e os seus discípulos também. Ora, não 
havia mais vinho, pois o vinho do casamento 
tinha-se acabado. Então a mãe de Jesus lhe 
disse: ‘Eles não têm mais vinho.’ Respondeu-
lhe Jesus: ‘Que queres de mim mulher? Mi-
nha hora ainda não chegou.’ Sua mãe disse 
aos serventes: ‘Fazei tudo o que ele vos dis-
ser.’ Havia ali seis talhas de pedra para a pu-
rificação dos judeus, cada uma contendo de 
duas a três medidas. Jesus lhes disse: ‘Enchei 
as talhas de água.’                                 §]=> 



  

E eles as encheram totalmente. Então lhes 
disse: ‘Tirai agora e levai ao mestre-sala.” 
Eles levaram. Quando o mestre-sala provou a 
água transformada em vinho – ele não sabia 
de onde vinha, mas o sabiam os serventes 
que haviam retirado a água – chamou o noi-
vo e lhe disse: ‘Todo homem serve primeiro o 
vinho bom e, quando os convidados  já estão 
embriagados serve o inferior. Tu guardaste o 
vinho bom até agora!’ Esse princípio dos si-
nais, Jesus fez em Caná da Galileia e mani-
festou a sua glória e os seus discípulos cre-
ram nele.” (Bíblia de Jerusalém)



  

Em A Gênese, cap. XV, tópico “Bodas de Ca-
ná”, item 47, Kardec esclarece:

“Esse milagre, mencionado em um só Evan-
gelho, o de João, é indicado como o primeiro 
que Jesus fez e, por esse motivo, deveria ser 
um dos mais marcantes. É preciso que tenha 
produzido bem pouca sensação para que ne-
nhum outro evangelista fale dele. Um fato 
tão extraordinário teria impressionado ao 
mais alto ponto os convidados e, principal-
mente, o chefe da casa, que parece nem mes 
mo ter-se apercebido.



  

[…] Admitindo-se que as coisas se passaram 
como são relatadas, é notável que seja o úni- 
co fenômeno desse gênero que tenha produ-
zido. Jesus era de uma natureza bastante ele- 
vada para se ocupar de efeitos puramente 
materiais, próprios somente para suscitar a 
curiosidade da multidão que o teria compara-
do a um mágico. […].

[…]  É mais racional ver aí uma dessas pará-
bolas tão frequentes nos ensinamentos de 
Jesus, como a do jovem pródigo, do festim 
das bodas, e tantas outras.



  

Ele teria feito, durante a refeição, alguma 
alusão ao vinho e à água, de onde tirou uma 
instrução. O que justifica essa opinião são as 
palavras que o mordomo lhe dirigiu: ‘Todo 
homem serve a princípio o bom vinho e de-
pois que tenham bebido o bastante serve-se 
então um inferior. Mas, para vós, tendes re-
servado o bom vinho até essa hora’.” (KARDEC, 
A Gênese, cap. XV, Bodas de Caná, item 47)



  

Caná: Aldeia não muito 
distante de Nazaré (6,5 km). 

(Dicionário Prático Barsa)



  

A Gênese, cap. XIII, Caracteres dos milagres:

“Em sua acepção etimológica, o termo mila-
gre (de mirari, admirar) significa admirável, 
coisa extraordinária, surpreendente. A aca-
demia definiu essa palavra: Um ato do poder 
divino contrário às leis conhecidas da nature-
za.
Em sua acepção usual, esse termo perdeu, 
como tantos outros, seu significado primitivo. 
Deixando de ser geral, como era, ficou restri-
to a uma ordem particular de fatos.       §]=> 



  

No pensamento das massas, um milagre im-
plica na ideia de um fato sobrenatural. No 
senso litúrgico, é uma derrogação das leis da 
natureza pela qual Deus manifesta seu po-
der. Essa é sua acepção vulgar, que se con-
verteu em sentido próprio, de modo que só 
por comparação e por metáfora esse termo é 
utilizado nas circunstâncias comuns da vida.



  

No pensamento das massas, um milagre im-
plica na ideia de um fato sobrenatural. No 
senso litúrgico, é uma derrogação das leis da 
natureza pela qual Deus manifesta seu po-
der. Essa é sua acepção vulgar, que se con-
verteu em sentido próprio, de modo que só 
por comparação e por metáfora esse termo é 
utilizado nas circunstâncias comuns da vida.

Um parêntesis, para vermos essa questão de 
“Deus manifesta seu poder”...







 Sistema solar no qual a Terra está inserida. 
Os planetas mais próximos são, pela ordem, 
Vênus e Marte.



De Marte à Terra: 12,67 - 8,30 = 4,37 minutos-luz

2,29

4,37



De Marte como se vê a Terra



Duas galáxias que se fundem, NGC 2207 
e IC 2163 localizadas a 114 milhões de 

anos-luz (= 9,4 trilhões km).

(114.000.000 x 9.460.730.472.580,8 km)





Então, será que Deus teria alguma necessi-
dade de mostrar poder para nós seres huma-
nos? É bem acanhada essa concepção do ho-
mem, que ainda não tem condição de com-
preendê-Lo.

Quem fica mostrando poder para os outros, 
não seria considerado alguém orgulhoso?

O poder de Deus se evidência não quando 
Ele desfaz algo que criou, mas, justamente 
pelo fato de não precisa mudar nada, uma 
vez que, por ser perfeito, tudo está conforme 
deveria estar.



  

Voltando ao texto de Kardec…

Um dos caracteres do milagre propriamente 
dito é ser inexplicável, porque ocorre à reve-
lia das leis naturais. Tanto essa é a ideia as-
sociada ao milagre que, se for encontrada 
uma explicação para um fato milagroso, diz-
se que não é mais um milagre, por mais sur-
preendente que seja.



  

Outra característica do milagre é de ser insó-
lito, isolado, excepcional. A partir do momen-
to em que um fenômeno é reproduzido, seja 
espontaneamente, seja por um ato da vonta-
de, é porque está submetido a uma lei, co-
nhecida ou não, mas já não pode ser mais 
um milagre.” (KARDEC, A Gênese)



  

Bodas de Caná:

A festa

Jesus

A mãe de Jesus

Os seus discípulos

Talhas de pedra

Água

Vinho 



  

“As festas das ‘bodas’ […] duravam uma se-
mana e os convites eram amplos. Daí, por ve 
zes, as previsões das quantidades de comida 
e bebidas poderem falhar. […].” (CARLOS T. PAS-
TORINO, Sabedoria do Evangelho, vol. 1)



  

Mateus 12,46: “Estando ainda a falar às mul-
tidões, sua mãe e seus irmãos estavam fora, 
procurando falar-lhe.”

Mateus 13,55-56: “Não é ele o filho do carpin 
teiro? Não se chama a mãe dele Maria e os 
seus irmãos Tiago, José, Simão e Judas? E as 
suas irmãs não vivem todas entre nós? […].”



  

João 2,1-11: “[…] Ora, não havia mais vinho, 
pois o vinho do casamento tinha-se acabado. 
Então a mãe de Jesus lhe disse: ‘Eles não 
têm mais vinho.’ Respondeu-lhe Jesus: ‘Que 
queres de mim mulher? Minha hora ainda 
não chegou.’ Sua mãe disse aos serventes: 
‘Fazei tudo o que ele vos disser.’ […].”



  

Carlos T. Pastorino explica que:

“A palavra ‘mulher’ nada tinha de ofensivo 
nem de menos respeitoso entre os orientais, 
os gregos e os romanos, […]. Hoje diríamos 
‘senhora’ (termo desconhecido naquela épo-
ca). A palavra ‘mulher’ era usada como trata-
mento de mulher casada, em oposição a ‘par 
thenos’ (virgem), e denotava mesmo carinho 
e consideração […].” (CARLOS T. PASTORINO, Sabe-
doria do Evangelho, vol. 1)



  

tábuas de pedra x talhas de pedra



  

Jesus e seus doze discípulos



  

João 2,1-11: “[…] o mestre-sala provou a 
água transformada em vinho […] chamou o 
noivo e lhe disse: ‘Todo homem serve pri-
meiro o vinho bom e, quando os convidados  
já estão embriagados serve o inferior. Tu 
guardaste o vinho bom até agora!’”



Vinho bom x vinho inferior

Ouvistes o que foi dito aos antigos….



MATEUS 5:

21 Ouvistes que foi dito aos antigos: Não 
matarás; e, quem matar será réu de juízo.

22 Eu, porém, vos digo que todo aquele que 
se encolerizar contra seu irmão, será réu de 
juízo; e quem disser a seu irmão: Raca, será 
réu diante do sinédrio; e quem lhe disser: To
lo, será réu do fogo do
inferno.



MATEUS 5:

27 Ouvistes que foi dito: Não adulterarás.

28 Eu, porém, vos digo que todo aquele que 
olhar para uma mulher para a cobiçar, já em 
seu coração cometeu adultério com ela.



MATEUS 5:

31 Também foi dito: Quem repudiar sua mu-
lher, dê-lhe carta de divórcio.

32 Eu, porém, vos digo que todo aquele que 
repudia sua mulher, a não ser por causa de 
infidelidade, a faz adúltera; e quem casar
com a repudiada, comete adultério.



MATEUS 5:

33 […] ouvistes que foi dito aos antigos: Não 
jurarás falso, […].

34 Eu, porém, vos digo que de maneira 
nenhuma jureis; nem pelo céu, porque é o 
trono de Deus;



MATEUS 5:

38 Ouvistes que foi dito: Olho por olho, e 
dente por dente.
39 Eu, porém, vos digo que não resistais ao 
homem mau; mas a qualquer que te bater na 
face direita, oferece-lhe também a outra;



MATEUS 5:

43 Ouvistes que foi dito: Amarás ao teu pró-
ximo, e odiarás ao teu inimigo.

44 Eu, porém, vos digo: Amai aos vossos 
inimigos, e orai pelos que vos perseguem;



  

João 15,1: “Eu sou a videira verdadeira, e 
meu Pai é o agricultor.

João 15,4: “Permanecei em mim, e eu perma-
necerei em vós. Como não pode o ramo pro-
duzir fruto de si mesmo, se não permanecer 
na videira, assim, nem vós o podeis dar, se 
não permanecerdes em mim.”

João 15,5: “Eu sou a videira; vós sois os ra-
mos. Quem permanece em mim, e eu, nele, 
esse dá muito fruto; porque sem mim nada 
podeis fazer.”



  

V i d e i r a



  

João Evangelista, Santo Agostinho, São Vicente 
de Paulo, São Luís, O Espírito de Verdade, 
Sócrates, Platão, Fénelon, Franklin, Swedenborg, 
entre outros. (ESE, Prolegômenos)

reunidos todos os princípios materiais que 
melhor podem representar o corpo e o espíri-
to. O corpo é a cepa; o espírito é a seiva; a 
alma ou espírito ligado à matéria é o bago. 
[…].”

“Porás no cabeçalho do 
livro a cepa que te de-
senhamos, porque é o 
emblema do trabalho 
do Criador. Aí se acham 



625. Qual o tipo mais 
perfeito que Deus já 
ofereceu ao homem, 
para lhe servir de guia 
e modelo?



625. Qual o tipo mais 
perfeito que Deus já 
ofereceu ao homem, 
para lhe servir de guia 
e modelo?

“Vede Jesus.”



625. Qual o tipo mais 
perfeito que Deus já 
ofereceu ao homem, 
para lhe servir de guia 
e modelo?

“Vede Jesus.”

se segue
se copia



Comentários de Kardec:

“Para o homem, Jesus constitui o tipo da 
perfeição moral a que a Humanidade pode 
aspirar na Terra. Deus no-lo oferece como o 
mais perfeito modelo, e a doutrina que ensi-
nou é a mais pura expressão de Sua lei, por-
que, sendo Jesus o mais puro que já apare-
ceu na Terra, o Espírito Divino o animava.

==>



Se alguns dos que pretendem instruir o 
homem na Lei de Deus algumas vezes trans-
viaram por meio de falsos princípios, foi por-
que se deixaram dominar por sentimentos 
demasiado terrenos e porque  confundiram 
as leis que regulam as condições da vida da 
alma com as que regem a vida do corpo. 
Muitos deles apresentaram como Leis divinas 
o que eram simples leis humanas, criadas 
para servir às paixões e para dominar os 
homens.” (KARDEC, LE)



Em apoio à ideia de que os ensinamentos de 
Jesus (Nova aliança) eram superiores aos de 
Moisés (Antiga aliança), apresentamos estas 
duas passagens:

2Cor 3,10: “Em comparação com esta imen-
sa glória, o esplendor do ministério da antiga 
aliança já não é mais nada.”

Hb 7,18-19: “Dessa maneira é que se dá a 
ab-rogação do regulamento anterior em vir-
tude de sua fraqueza e inutilidade – a Lei, na 
verdade, nada levou à perfeição – e foi intro-
duzida uma esperança melhor pela qual nos 
aproximamos de Deus.”



  

Mateus 9,17: “Nem se deita vinho novo em 
odres velhos; do contrário se rebentam, 

derrama-se o vinho, e os odres se perdem; 
mas deita-se vinho novo em odres novos, e 

assim ambos se conservam.”
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